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Curso Telepresencial Síncrono (Ao vivo) 

Duração do Curso:  15 horas 

 

 



 
 

 

Convite 
 

A Fundação Podemos, por intermédio da sua Diretoria de 
Formação, tem a honra de convidá-lo para esse novo curso, que 
ocorrerá nas noites de segunda-feira durante os meses de novembro 
e dezembro desse ano, na nossa Plataforma de Ensino a Distância. 

Esse curso reforça nosso compromisso com a formação 
continuada da nossa militância, pré-candidatos, dirigentes, setoriais, 
mandatários e demais interessadas em debater, de forma aberta e 
transparente, o panorama da política brasileira. 

Buscamos também o garantir que a juventude tenha vez e voz 
no Partido, na gestão pública e nos cargos eletivos, garantindo o 
fortalecimento das candidaturas jovens, pois acreditamos que com a 
formação de uma juventude crítica e preparada é que garantiremos a 
boa gestão no futuro. 

Esse curso foi pensado por professores universitários, com 
ampla vivência acadêmica e forte atuação prática e tem como objetivo 
ampliar o debate sobre temas políticos clássicos, com exemplos 
modernos e linguagem assertiva e direta. 

 

São Paulo, 20 de outubro de 2021 

 

 

  

 

 

 

  
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 

 

Venha fazer parte dessa iniciativa! Inscreva-
se preenchendo o formulário pelo QR Code: 

Link: https://bit.ly/3nzf8p1 

Ricardo Camargo 

Presidente da Fundação Podemos 



 
 

 

 

 

 

Dia e Horários das Aulas 
 

08/11/2021 das 19h30 às 21h30 

22/11/2021 das 19h30 às 21h30 

29/11/2021 das 19h30 às 21h30 

06/12/2021 das 19h30 às 21h30 

13/12/2021 das 19h30 às 21h30 
 

 

Duração do Curso:   12 horas-aula  
                                     3 horas-atividade 

                                     15 horas no total 

 

Haverá emissão de certificado aos 
alunos que cumpriremos os 

requisitos mínimos de frequência e 
avaliação 

 

 



 
 

 

 

Objetivos do Curso 
 

 

A política sempre esteve presente em nosso dia-
a-dia, mas atualmente isso causa inúmeros debates e 
até discussões. Esses conflitos, quase sempre rasos e 
simplórios, não dão razão a ninguém, são só situação de 
atrito e divergência. São duas as principais razões para 
isso:  

 

(i) a falta de acesso a boa compreensão das 
instituições e da sua razão de existir; 

(ii)  (ii) uma dificuldade real que muitos cursos 
de Ciência Política têm de adequar o saber 
teórico à realidade prática atual. 

 

Por isso surgiu a ideia desse curso de introdução 
destinados ao Jovens. Nosso intuito aqui é mostrar que 
Política pode ser vista de forma objetiva e racional, como 
uma Ciência e que também é algo importante para a 
nossa vida em Sociedade. 

 

O objetivo do curso é apresentar, de forma direta 
e em linguagem simples, os conceitos fundamentais da 
Ciência Política para aplicá-la na interpretação dos 
fatos atuais e na prática política recente. Assim, 
pretendemos elevar o nível do debate político, para que 
ele possa ser levado a termo com melhor qualidade e 
mais efetividade.   

 

 

 



 
 

 

Coordenação do Curso 
 

 

 
 

Mazinho Miranda 
Coordenação Política 

 
Superintendente da Fundação Municipal 
de Esportes de Balneário Camburiú, em 
Santa Catarina. É também vice-presidente 
do Colegiado de Esportes da AMFRI 
(Associação dos Municípios da Foz do Rio 
Itajaí, que integra 11 Municípios). É também 
Presidente Nacional do Podemos Jovem e 
luta pela maior participação do Jovem na 
Política e pela superação dos desafios 
sociais pelo esporte. É formado em 
Educação Física e cursa Administração de 
Empresas.  

 

 

 
Ricardo Pires Calciolari 

Coordenação Acadêmica 
 
Advogado e Professor Universitário, é doutorando 
pela PUC/SP, mestre e bacharel em Direito pela USP. 
Atua há uma década na Administração Pública em 
implementação de modelos de controle interno, 
compliance e combate à corrupção. Possui 
pesquisas e publicações acadêmicas na área de 
Direito Administrativo, Tributário, Eleitoral, 
Constitucional e Previdenciário.  
 
 
 
 
 

Link para o currículo lattes:  http://lattes.cnpq.br/1440727885280181 

 
 

 

 

http://lattes.cnpq.br/1440727885280181


 
 

 

Corpo Docente 
 

 

 

Carlos Siegle de Souza  
 

Sociólogo e pós-graduando em Gestão Pública 
pela  Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS).  No movimento social militou no mov. 
Estudantil e comunitário de base, tendo passado 
por entidades municipais estaduais até a direção 
da UNE na gestão 2003/2005.Na gestão pública 
foi secretário adjunto da Secretaria Municipal da 
Juventude nos anos de 2005/2006, Secretario 
Adjunto de Governança e Coord. Política de 
2013/2019 onde  coordenou o Orçamento 
Participativo  de Porto Alegre/RS e diversos 
Conselhos de Direitos. Já participou e coordenou 
16 eleições desde 1992. 
 

 

 
 

Felipe Calabrez da Silva 
 
Cientista Social e Professor Universitário, é 
doutor em Administração Pública e Governo pela 
FGV/SP, mestre em Ciências Políticas pela UFPR e 
graduado em Ciências Sociais pela UEL. Possui 
pesquisas e publicações na área de economia, 
gestão pública e ciência política.  

 

 
 

Link para o currículo lattes:  http://lattes.cnpq.br/8981119049496018 

 

  
 

http://lattes.cnpq.br/8981119049496018


 
 

 

Temas das Aulas 
 

 

 

Sociedade e Nova Política (08/11/2021): 

Análise da ideia de poder, como conceito nuclear 
da Ciência Política. A noção de Estado e de Poder. 
A normatização da vida social e as instituições 
estatais. O papel do Legislativo, do Executivo e do 
Judiciário na atualidade e os conflitos entre os 
Poderes no Brasil contemporâneo. 

Professor Responsável: Ricardo Pires Calciolari 

 

 

 

Formas de Sistemas de Governo (22/11/2021): 

A atual formação de Poder, numa visão comparada 
e internacional. Uma análise de modelos políticos 
diferentes e disruptivos (como o Semi-
Presidencialismo e outras formas de governo). 
Formas e Sistemas de Governo na Pós-
Modernidade. 

Professor Responsável: Ricardo Pires Calciolari 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Participação e Democracia (29/11/2021): 

A Democracia na atualidade, o papel do 
parlamento, as eleições e os sistemas eleitorais 
atuais. Participação popular nas decisões 
(plebiscito, referendo e iniciativa popular). A crise 
de legitimidade contemporânea. 

Professor Responsável: Carlos Siegle 

 

 

Economia e Estado (06/12/2021): 

A interrelação entre Política Econômica, Política 
Partidária, Políticas Públicas e Gestão 
Governamental. Equilíbrio Financeiro, Orçamento, 
Superávit, Défit e seus efeitos na Política. 

Professor Responsável: Felipe Calabrez 

 

 

Transparência, accountability e compliance no 
Setor Público (13/12/2021) 

Transparência ativa e passiva, lei de acesso à 
informação, princípio da publicidade na 
Administração Pública. O combate à corrupção e o 
papel das auditorias, corregedorias, controle 
interno e externo (Judiciário, Ministério Público, 
Tribunais de Contas e Legislativo). 

Responsável: Debates (a definir). 

 

 



 
 

 

Metodologia, Atividades e 
Avaliações 

 
Composição do curso: 

 
O curso será composto por 5 (cinco) aulas, nas datas, 

temas e horários designados acima, sob responsabilidade do 
docente indicado. 

Cada encontro terá a duração de aproximadamente 2 
horas, com a participação dos alunos e convidados.  

Após cada aula, o aluno deverá responder dez 
questões de múltipla escolha sobre o tema lecionado pela 
Professor, que ficarão disponíveis na plataforma da fundação 
para a sua realização. Assim, serão 4 avaliações, pois não 
haverá avaliação após a última aula. Será considerada 
aprovada a aluna que acertar 60% (sessenta por cento), ou 
seja, lançar a alternativa correta em 6 (seis) questões. Além 
disso é exigida a frequência mínima em 70% das aulas e a 
participação em pequenas enquetes e pesquisas de opinião 
(em todas garantiremos o anonimato). 

 
Exigências para a Certificação: 
 
1. Aprovação em 4 avaliações (curtas e rápidas, 

respondidas em minutos após a aula). 
 

2. Presença mínima em 70% das aulas. 
 

3. Responder as enquetes 
 

4. Atualizar seu cadastro na Plataforma 
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